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• 
A Crise Alimentar 

o Govel no Federal, no benelT'erito intuito 
de facilitar o barateamento da vida, acaba de 
crear uma lepartiçilo destinada, especialmente, 
a fi,calisar os stoás e regular os preços do. 
generos alimenticios. 

Para qu= essa medida salutar preencha 
todo. o. 'cu. fins sem inconvenientes, é neces
.ario o maximo cuidado na su'a applicaçilo; 
pois ella pode facilmente converte,-se em es
pada de dois gumes e dominar ｰｾｉＧ＠ um lado 
a CIIse alimentar, celceando ao mesmo tempo, 
por outro, o impulso vantajoso que o momen
to anormal de guerra veio trazer á nossa la
,·oura. 

O barateamento dos productos agricola. na
cionaes, .em o relativo abaIxamento de preço 
no. generos, fen amentas, tecidos, medicamen
tos indispensave ls ao consumo diario do nosso 
lavrador, virá collocal-o n'uma situação affllc
tiva. 

Uma repartiçilo que ,se proponha intervir 
no commercio, I egularisando as suas cotaçõe., 
deve procurar principalmente cohibir os açam
barcamentos e especulações que visem alterar, 
em prejuiso do publico, o mechanismo regu
lador das variações do mercado, que tem por 
base a expontan .. a offerta e procura das me
cadona., na medida da sua producçdo e CO,) 
sumo. 

Ao commel cio hOl'esto, deve-se deixar o 
campo \'vre para que os .eu. legitimos inte
resses nao venh .. :n a offrer as consequencias 
de al.guma medida injusta e arbillaliamente 
coel Clva. 

Alias, nos parece, que nao reside propria
mente na especulaç.'!.o commercial a caOJsa 
eHectiva do aelual encarecimento da vida. 

A hlta de h ｾｮｳｰｯｬ＠ tes maritimos e tenes
tres que affeela o nosso commerclo intel no e 
externo, deve ser o motivo preponderante d' 
aquelle encareCImento, o que a primeira VIS
ta se verifica. 

As praça do Norte estão impossibIlita
das, por falta de vapores, de nos mandarem 
os seus ploductos, como o sal, tao neces
.ario à fiO sa industria pastoril, e o assucar 
que nao prodUZImos na 'mecida do consu
mo interno. 

Assim tambem o Sul nao pode enviar, pe
lo '!le.mo motivo, para o resto do Paiz, a sua 
vanada Ploducçao de cereaes, gorduras, car
nes etc, le.ultando dahi a falta desses gene
ros no Norte. 

Se o Commercio de Cabotagem luela com 
essa anomalia-o do exterior ainda està em 
peores condIções e d'ahi a escassez de diver
so. ｧｾｮｾｲｯｳ＠ e artigos indispensaveis á. no.
sa. d,anas necessi dades, destacando-se o ke
rosene que actualmente só por favor pode 
• e COmprar. 

Sao tambem ba.tante deficientes os tran.-

ｾｯｲｴ･Ｎ＠ no interior dos E.t.dos, o que afasta 
o. centros de consumo e exportaçao a larta 

colheIta das uberrimas terras dos ... 
centraes mUDlClplOS 

Essa' difliculdade neutr.li •• , em grande 
P?rte,. a campanha emplehendida pelo Mi
n.lSteno da Agilcultura, no sentido de inten
.. ficarmos a Ｇｰｲｯｾｵ｣｡ｯ＠ 19ricola, o que 16 é 
pOSSIVel no Intenor do Paiz. 

O L.uoral achava-.e esg )t)do pelas Irequen
te. ｰｬ｡ｮｴｾｾｳ＠ e roçadas. feitoS sem methodo 
e .em cnten,o algum, desde muito tempo, e 
nada Plodumá que compense a cultura in
tenSIva de sua. terras. 

A nossa Reg. lO Serran., por exemplo on
de o trigo medra e produz abundanten:ente 
nao ､･ｾ･ｮｶｯｬｶ･ ｬｮ＠ essa plant.çáo, emquanto 
ｦｾＬ＠ obrigada a p1gar o frete de 200 rei. por 
\alo, do que hver de exportar e ainda assim 
･ｾｴ￡＠ a melcê de que as estrad •• o permiuam, 
VIsto como a lalta de macaJamisaçao a. tor
nam intransitaveis na. epocas chuvo •••. 

Muitos vapores e bôas estr.das de roda
ｾ･ｭＬ＠ ｭ｡｣｡､｡ｭｩｾ｡､｡ｳＬ＠ resolveriam ･ｾｳ･＠ momen
toso problema d. carestia de VIda e nesse 
sentido o Governo Federal deve .gir sem de
mora se qUlzer de prompto resolvei-o. 

Florencio Colta. 

Parte Official 

da Ｎｬ Ｚｯ｛ｾ｡ｴ￣ｾ＠ W: miai t f1"na'ODllis 

terior do Brasil, movimento bancario e mari
timo, 3 volumes ollerecidos pelo Ir. O.waldo 
Mello, Delegado da Estall.tica Commercial 
ne.te Estado; Revistas e Boletin. Commer
ciaes da. Associaçao Commerciaes do Pará 
e Amazonas. 

Telegrammaa de cotações do mercado do 
Rio, do M. da Agricultura. 

Propoataa- Pelo sr. I. The.ourelro loram 
propostos e acceito. ｾｯ｣ｩｯｳ＠ desta A.sociaçao, 
os m. Jo.é MorilZ e Joao Moritz. 

Expedição-T elegrammas de cotações, ao 
G.blnete de Inlormaçóe$ do M. da Agricul
tura, dando o. cotações do nosso mercado. 

5 ... lJo de 'Direc,oria, em / 0 de Julho de 
/9/8. 

Presente • m.ioria do. membro. d. D i
rectoria, loi .berta a .ess.'!.o e lida a acta da 
reuniao anterior, que foi approvada. 

Expedien te 
Officioa - Do Consistorio da Irmandade 

do Senhor Jesus dos Pas.os e H o.pital de 
Caridade, communicando a posse de novas 
Dignidade. para o biennio de 1918 a 1920, 
da Federação da. Associ.ções Commer.:iaes 
do Brasil, accusando o recebimento de 
200$000, contribuiçao nossa, como lederada; 
do Exmo Ministro do. Exteriores, esclare
cendo uma circular anteflor; d. Associ.çao 
Commercial de Maceio, agradecendo a nos

•• a circular de 18 de Maio; do te. Francisco 
Alves Faguodes de C. ovos, ｩ､ｾｭＬ＠ idem, 

R4t4:ooMe-id. d. Uülid.d. Publica pOf' Decreto n . 3.388 
dI de Novembro d. 1917. do .o .... r ... o Ffderal. Telegrammas-de cotações da praça do 
5ellJO da Direcloria, em 26 de Junho de R,o e v rios mercados do Paiz, enviados pe-
/9/8. lo Gabinete de Inlorm.çõe. do Mmisterio da 

. d L d D' Agncultura . Reunida a mlio". 0\ ｭ･Ｇｔｬｾｲｯｳ＠ a ,-
ledori., foi Ｎ｢ｾｲｴｬ＠ a selSlo p-Io sr. Pre,,- ｅｸｰ･､ｩｾ￣ｯ Ｍ ｾ･Ｑ･ｧｲ｡ｭｭ｡Ｄ＠ de preços cor
dente que mlndJu los ;e lid. a acta da re- reotes, de nossa praça, ao dr Affonso Co.-
ｵｯｩｾｯ＠ anterior, a qU11 foi app.ova.-!a. ta, Di,ectol' do Gabinete de Informações do 

d d 
M. da Agncultura. 

Expediente. Oflieios: da F e eração a. 
Associações Commelciaes. do Brasil, .ccu- Officios, Ao deputado francez, Maurice 

d ff
" d ' d 25 de D.mour, agradecendo o convite do 'Comi-sao o o o ICIO esta aSSOClaç.o, e . 

MaIO p. p. sobre o coovite de Mr. M.url- te d'Achon Economique et Touristique.· de 
ce Damour; das secretarias das ASSOCIações Paris, para que esta ａｳｳｯ｣ｩ｡ｾｯ＠ se fizesse re-

d S d B h d MI presentar na recepçao d,e Setembro, olfere-
Commerciaes e antos, a 3 la, e - I 
nas, de Blumen.u; da LIga ｏｰ･ｲ｡ｲｬｾ＠ Be- cida ao Commercio bnwleiro; ｡ｯｾ＠ de egados 
neficente de Florianopolis: da ｄｬｦ･｣ｴｯｮｾ＠ do da Associaçao na Laguna. S. Franci.co, Blu
GablOete de Informações do M. ､ｾ＠ Agncul- menau, JolOville e Itajahy, levando-lhe. es-

tu
ra ', todos agradecendo a ｣ｯｭｭｵｮｴ｣｡ｾｯ＠ da clarecimentos á clCcul.r nr. 16 do M. dos 
. d D' t ia desta Assocl- Exteriores; ao Consistorio dOI Passos, agI a

elelçao e
d 

pODssel a d IrFec 0\ de S' C,th.ri- decendo a communicação da po.se da Mes. 
arA0' - O e ega o ISca '. Ad ..' P ' h .- C' G II 

Y 'd S . G I I terillo aVISando mmlStrallvo,-aos srs. 10 o <1l la, a 0-

na e o ｾ｣ｲ･ｴ｡ｾｯ､＠ er\ n pedido desta th & Cla e Asseburg & C,a, pedindo no
terem ｾｲｯｶｬ､･ｮ｣ｬｦ｡ｦＧ＠ ｾ＠ sOl89 de 7 de Junho; meassem repre.entante. seu. junto à A sso-
Secretar.. em o ICIO .' \ . 
da AssociaçãO Commercial de ｊｯ｜ｏｶｬｬｉｾＬ＠ pe- Ｚ［ＺＺｉＺＺＺ｡ＺＡ｡ＺＺＺ［ｯＺＺ［Ｎ｟ｾｾ｟ｾｾ｟ｾｾＮｾｾ｟ｾｾｾ＠
dindo explicações sobre o nosso olficlo de Exped iente: 
31 de Maio. . O Boletim Commerml e de distribUIção gra-

Folhetos e livros-IV ｾｸｰｯＢￇａｏ＠ ｎｾ｣ｬｯＭ luit •. Publ.ca todo. os mformes commerciaesque 

I d M
ilho do Rio de Janeiro, da S. aCIonai lhe sejam env,.dos, 

na e , I' dA ' ao Com- Annuncios; serão cobrado., mensalmente. na 
de Agricultura; Re atono a ssoclaç. E base de 80 rei, por cenllmetro quadladro . 

. I d Rio de Janeiro; Commerclo x-
merC18 o . 
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NOTAS 

:. .ed..de,' oon d" gncultura c"m-
muolcou o • dr '00 Pe anha, ministro d , 
Re 00 Extenores. ha ｾｲ＠ o embal dor do Bra
I em '" ash'og!on inFormado ue o go rno 0.-

ICAno e aut r A Importação de duAS md 
Iotlelacl.u dê .... tanhas do Para e do 

Rt" a 1 daria na Inglalara.--O go, filO 

J I pr tende nomear um commlssão P&T a os
tu r a reforma mon larl a ｢Ｎｵｾ＠ do , . te-

cIecuno.I. 

INDUSTRIAS PRfOATORIA 

ｱｵｾ＠ Ｎｾ＠ ｯｉﾻｾｦ｜＠ ｣ｴｵ｡ｬｭ･ｮｴｾＮ＠ E.!, _expansão du
rar ｾｭｱｵ｡ｮｴｯ＠ ､ｵｲ｡ｲｾｭ＠ a. ｣ｯｮ｟､ｬｯｾＮ＠ ｾ＠ d,lficul-
ｾ＠ origín da. d conllagraçao europ"a. I 

I ＢｾＩ｡ｭｯｳ＠ • ｣ｯｮＬｾｵ･ｮｃｉ＠ • do no '" claha-
d . P ｭｾ＠ or ml(QSO protecclontsmo • u.melro. ara 

complehendel-••• comp remo. o ､･Ｇｾｂ＠ ｯｬｾｴ･ｮＮ＠
to ｾ＠ producçao na rgentona ｾ＠ no raso· 

E' ",bido que a ｲｧｾｮｴｯｮ｡Ｎ＠ nao soHre do lu-
ror ｰｲｯｴｾ￭ｯｏＡＮｴＮ＠ de que no. ｬｯｾｯＮ＠ atacados. 
Emquanto o. ar entin·o.. desde melados do se
culo pa>S4do • ..; trata'am de melhorar o eu ga
do e laziam grande pl .. ｴ｡､ｯｲｾｳ＠ e ｣ｮ ｡､ｯｲ ｾＮ＠
-nÓ nd,cul mente. a iDlpes de ｴ｡ｮ ｬｾ＠ •• que!,
amo. impro\l r um ､ｾＬ＠ n'olvlmento Indu.tnal 
qu. ,oS podera ,;r daquI a mUito tempo . 

O eHelto do n protecCIOO! ｾｾ＠ .e faz ｾ･ｮＭ
tir na depr -o da producção. Im noS ui tomos 
d 7 ao . ｾｭ＠ Iobras 'erl,n"" o v .Ior d. e. por
ta o na ｲｾｮｴｯｮ｡＠ e no Bral tem sodo o '<'iUlOte: 

!nn 

1908 
1909 
1910 
1911 
I 12 
1913 
1914 
1915 
1916 
1917 

Exportação Exportação 
argentina brazileira 
Libras Libras 

73.201.068 4·tI :;5.000 
79,470.105 63.724140 
70.312.172 63.90 1547 
6-l.·H1,498 66,Il38,820 
95.315.72'i 74649.143 

,700.909 lH.848.701 
69. 50, 28 46.5 76.68; 

111 6%.12 52.970.33j 
108.669. 167 55.010.279 
137.736.000 66 pI7.000 

E'. como se v'. um conlronto pavoroso. E e 
O cu! o e a exploração das riquezas da ter- U'll contraste qUt .e \ae c«ntuando e augmentan

ra d .. e .. r o ob)ectivo pnmord .. 1 dos braIllel- do de anno paraanno, Ja exportamo. gora meno. 
fOI. PAr. e a indu Ina po.a ､ｾｄ｜＠ olver-.. da metade da Republoca Argentina . A Argento
e precDo um meio em que o o;>erarl do seja a- na preSCinde do desenvolvimento indu tnal fun
bu te e o 10 , e preciso que o ca- dado na e poli" -o aduaneira. que "Ichma toda. 
pltal sobre a outras app lCAçôo e se empregue as cla.se. soeia., e a. empo,brece. A Argentina 
a juro modico, ｾ＠ precuo que os fretes .. jam prefere dobrar a ,ua e l'anção agncola e pec uaria. 
reduzidos tanto no transporte mantimo como no O Brazil prdere atrophiar-se e tornar-se rachitico, 
terrestre. e precUo que o trahalhador se) a- em ｢ｾｮ､Ｌ｣Ａｯ＠ da ind"'tria •. 
drnrado e capaz de produzir bom e barAtO. Con 'em notar que a nossa exportação em 

'- lO mprem....., os AS cucumstanci. . 1917 loi igual â de 1911 e onfenor a ､ｾ＠ 1912. 
ProcuTAr ｾ＠ er a usdustna. da nO\le pa- , -o progredimo., e,taClonamos A Republ,ca 

ra p dia. a golpes de decretos, e um d "I .. !e r: - ｲｧ･ｾｌｩｮ｡＠ qua'l que d.,l,rou a .ua exportação de 
illOlO da. peor.. co üe"CI s. 1903 para 1917. . 

O trAbalhador ｾｮｴｲｾ＠ n6s e caro e d menos P roteaioni mo qu 'r d;,.r vi da cara. O furor 
ad • Vem-nos Da maior parte ｾ＠ Euro- 1"0' ceionis,a que te ",. a plicado ao B,uil,m
pa meradoonal e das ｲ･ｧｩｾ＠ m DOS cu tas. E or ｾ＠ nu'" pre" de Ｌｩｾ＠ 4U Impa.Sibllota o 

e ",s ai por e encontra Um me.o ､･ｬ･ｮｶｯｬｶｬｭｾｮＡｯ＠ nor .. ai do raIZ. porque altera 
e q.e o cu , d. Vii. e ｾ＠ .• v d im, e em ｴｯｾＮ＠ as relações de ,a10res. 
que eUe 6 COi'ta de econom JaJ' para 'oltar ao G palZ int iro empobrece e entisica para dar 
seu pazz. a ｧｾｮｨ＠ .. r a at.U'l industria ,indIvidualmente, 

O ca itaI e ca' imo. O p.t.1 de Installa- 10Ituna.,lleglhm, porque .ão um locupletam.nto 
çio, o CApl de cus:oo, o d ·scanto. ｾｭ＠ toda indebito. deocle que o con um,do,e, .ão obriga
u 16rm ,em4im, o cap e de cu to elevada. dos a comprar dJ oodustroal protegido pela tarifa 

m, por Je Dl' .lU.te .pp •• dhunento ban- aduaneira. 
cano e orp.nÍJe a d In ulção do mClO clrcu- A producção ｩｾ､ｵ＠ Inal no Bratil e fruto tem-
IAn e e o seu co 0' enlente aprov<itamento. porio, que vem anlu do tempo. sacrificando o 

Se o custo da pr ucção mdu trial, em todo ､･Ｎ･ｮＬｯｬｶｩｭｾｮｴｯ＠ normal da economia nacional 
OS eJ.. OI C'ln Itut·VO, e o m is c TO des'"land? o trabalho do empresa que devêra ter: 
aqu no Bru • daro e que o producto indus- encarecendo a "da para a lavoura, robondo-Ihe 
Ir a I c um pr o ma .... lto que em qual- braços. êapltaes e intelligencias. 
quer outro paIZ. O protecclonismo ｉｾ､ｵＮｴｮ｡ｬ＠ fOI um dos gran-

O crAnde mteres .. nacional e deoenvolver.. dos erros ｾ＠ Republoca. Os nossos estadi.ta. 
roquezas ""tu 'a ... e po'oar o VAsto IOtenor bra- Ａ･ｾ＠ o livros de economiA polltica europêa, 
.. Ieuo. Portanto" precllO ｢｡ｲａｴｾ｡ｲ＠ a Vida para unag'nllfam que o BrAZll, como os paizes velhos 
que lO tolDe poiSlVel ｾｸｰ｡ｮ､ｩｲ＠ a cultura do. ter- d. Europa, devia hastar-se a si mesmo e poSSUir 
a eaptella,i,. \1ascomobaratearo cu.todo. ,icli todAS a! indultn... que ha no Velho Contonente. 
com o protecclOnÍSmo adUAneiro e com õs altos pre- E p:ua ISSO pensaram. que bastava promulgar meia 
ços exlgÍdos pela tndustr .. na<lonal? duzla de decreto. croando tanfa. que excluissem 

Se o Bruil por ora e por mUito. annos ainda o artogo e trangeiro . 
e e sera U'D paiz .... ncialmente AVlcola. o pro- Ora u conruções economlcasdo Bruil são ra
teccioDlsmO ｡､ｾ＠ iro lO torna IOconclloavel com d,calmente dIVersAS da. do resto do mundo. O 
o procreuo nacIOnal e 16. esta oe .. ,ndo ｰ｡ｾ｡＠ a- ' BrAS,1 e no mundo a maior are. de terra. a ex
bab.r o .Dat rAl desenvolVimento da no .. nque- piorar e a cultivar. A sua plwoe ondustnal não 
lA ,nd,v,duAI ｾ＠ na'lOnal. e nem -.<.le .. r '''ora Forçai a 

O ｾＭ B il I ' PVU...,. - no momento 
, que lO <Y. po .. , no _ ras e a c ｾ＠ m- actual, e preludicar-lhe o crescimento e d ri-

d ia! a Iver da explorasao du d<;maos • e1as- nur-Ihe a expansão. cp 
lei. unpondo-Ihes u ...... tAn.'a aduaneua ｲｵｾｮｏｬａＧ Ｑ＠ MAS a lace mais grave da questão é a ue lO 

que?, otue u ...... vlOle"",a e uma ｾｐｏＡｬ｡ￇＦｯＮ＠ . ｾ･ｦ･ｲ･＠ ao orte. O orte lDtetrO do Br .. 11 e um 
ao lIDO ,lIud..rnos com a expansao IndUltr .. 1 unmenJO oertio virgem onde nio ha possibilidade 

de deoenvolvimento industrial '"""úaa. 
crificar toda es.. enorme reatio II1IIIl0l_.1:::: 
protecclonismo iudustrial que e ama -liItllioÍ 
dade applocado a e .... selvas adustas que 
começam a povoar-se I ? 

upponha-se que o Norte inteiro 
ｲｾｧｩｭ･ｮ＠ de hvre cambio e pude le ' lIOIuoe 
do do estrangeoro som pâgar doreitns 
ga: o. surto de prospe,rid de de ... Parte do 
sena lmmedlato e extlaordtnano. 

E' um crime estarmos & impôr ao 
Brasil O proteccionlSmo aduaneiro. obrig,lnelo.... 
comprar os artigos produlldos pelol 11' 'dullr .... ｾ＠
do Sul, ggravado. pelo. terriveis Iretes de 
porte nacional. 

A consequencia ine. oravei e a occont' o 
b h - . bOr-

h.4a e um ra m ne. nao exporta, nio IlIIporta 
ｮｾｭ＠ produz, Só faz ver o. e Pohhcagom 

O. estadi tas brasoleiros se quozerem p're Itei, ... :' 
a Indu,tna n clonal como bem lhe. Pllfeça. lIII
parem-n.a por todas as fórm .. possiveis-menoo 
pela tanfa aduaneira que e ｵｭｾ＠ extorloÍo q<lee 

torar do bolso de um para pÔr no 001.0 de 011 
tro, que lesa os consumidores em geral • 
benefiCiar um ou doIS proprietario. de 

Se a indu,tria braSIleira para viver 
se mantenha a actual tarifa adualoelra--entào ｾｬｉｯＮ＠
é uma indu.tria predatoria, a ｶｩｶｾｲ＠ e .ubsistor 
do anniquilamento do paiz. 

Os industriae. que desenvolvam os .eu lIt
gocio. e as sua. indu,tn,.. como bem entenderem 
-mas sem ｰｲｾｪｵ､ｩ｣｡ｲ＠ as demais classe. e sem 
sacnficar a ação inteira, como actualmente se 
da com o nosso pavoroso protf"cciorusmo adua
neiro. 

Mario Pinto Serva 

Cambio 

Londres 90 d • 12 
vista 11 7 8 

Paris 90 d • 720 
vista 

Italia vista 480 
P ortugal vista 2650 
New York 4000 

l[el'c!ulo (lo Flol'iallOpolis 

Preços correntes, actuae. 

Alhos, cento de resteas 10.000 

Alcool, lata de 18 litros 22.000 

Amendoim s 25 ks 8.000 

Arroz " 60 " 31.000 

Assucar mascavo • 60 " 
36.000 

• mascavinho n 60 I 45.000 

Banha • 1.360 

Batata. " 50 " 9.000 

Banana Branca cacho 600 
I maça " 800 

S . Thomé " 1.000 

• da Terra • 3.000 

Couros • ecCO$ k . 2.000 

Crina animal 1,200 

Café em j'30 IHa 3000 

Carne ver e k. 1.001 

• secca IHa 30.000 

• de pOlCO k. 1.000 

Cachaça, medida 2.200 

Cebola., cento de resteas 65.000 

Cera de abelha k. 2.fPJ 
Ervilha k. 500 
F eijao preto s 60 ks 20.000 

F eijao branco e corea s 60ks 16.000 

F Minha de milho I 40 ks 9.000 
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Farinha de trigo : 
Boa Vi,/a 

Cruzeiro . 

F h. de mandIOca 
wn 4"k 

C01l1mU01 d' fi • ) S 
FII.nh. de man loca nas 45 ks 
Fr>ngo, '1 um 
Fumo, rollo. de 15 kl os 
Gallinha uma 
Lioguiça k 
Lombo de porco k 
Manleiga commum k 

I de nala k 
Milho s 60 ks 
Mellado pole 
ｍ ｾｬｉ｡､ｯＬ＠ laia de 18 lilros 
Mel de abelha lata 
0, 0. dz 
Prh i1ho s 50 ks 
Palmilos, cento 
QJeijo de Lages 
Toucinho 
Toucinho fumado 

k. 
15 ks 

k. 

34.000 
hOOO 

12000 • 
14.000 
1.000 

35.000 
1.800 
1.400 
1.400 
3.500 
4000 
9.000 
1.200 
4.000 

12.000 
700 

22.(\()() 
:6.000 
2.000 

15.000 
1.200 

A naç o que ""o se empenha em promo
ler ° desenvolvimento e ap rfeiçoamento d 
sua agricullur., condemna-se a ser ｰｯ｢ｲＮｾ＠ na 
paz e fraca na guelra. 

o annuncio bem comprehendldo e o melho r 
caminho para 8uingir o exito A::nunciae no 
Bolellm Commerclal e o vosso exito sera com' 
pleto. 

Nem a capar idade na direcção, nem a so!.de? 
no capital. nem a Intel!.gencia no negocio, po
derão suppnr o empenho do reclamo. 

Pudimpó limão: Sabor ao \erdadeiro limão. 

I O J:J 
o C 

" .!'! 
"O 

ｾ＠" ｾ＠.. "I ::I g "I 

ci 

PII ｜ＱｴｾｬＮ｜ｬＧｉ＠ \ IWMct:OI"' TIIA 

COEllHO ｂａｾｂｏｓａ＠ & Cia. 
Grande 'Pf<mio na Expo,ifóo Nacional de /908 

Ourive. 38 e Quitanda 106 

! lium Sativum 
Abart,1 ou CUra a 
influema e cons
tipaç6es em I a 

3 dta •. 
O legil:mo traz 
um coelho pinta

do 

Rio de Janeiro 

• 

MORRHUIH! 
Oleo àe ligado 
de bacalhau em 

homceopathia, 
lem cheiro e .em 
dieta. Pesae-vol 
antel e 30 dias 

depois 

'Parlurina-Med,camtolo destina- Venw/nium-Htroico medicamen-
do a aa:eler. m mcoovtnlen- lo destinado 8 cUTar li mani-
te , e poltanto sem pengo. o festat;Õe. Ivphilitica •. 
tt.balho do parto Cura-febre- ubshtue o IUphatO 

Chenopodium Anlhe/minlico Pa- de quinina em qualquer lel"e_ 
ra expeli" os 'ermes da, cre- Homeobromium _ (T onl-recon lI-
an a, sem calUar lrntaçao iutes- tumte hom<rJ tha,). para dlb,h-
ti" I. dade. la.ho, f.lta de cresam n-

CurOJlhma-Cura •• bronchites to, etc. 
a'thmat«aJ e a uthma por mai, A,.enobenzo/ .606. dy"amúada 
antiga que .. )a. -Es ecifu:o a otra Iyphil .. , 

F/oure>ina R medio heroico pa- preparado horncr carnente. 
ra Bores brancas, cura certa e lJj,.peptinum-Elficaz na dy e-
radical. p,ia. per turbações do estornago, 

E»encia OdQnla/gica-Remedlo azi •. somnolencl e tonteira. 
instantan o coutra a dor de den- Capil/o/-Impede a queda do a-
te.. helio, laztndo desapparecer a 

Liga ru.so-Podere50 .. media que ca,!,a em poucos dIas . • 
liga Immedlalamente o. cortÓ. e 'Pa/u'lrina-Contra impaludi.mo, 
estar.ca .. hemorrhagtas. p:-ísão de ventre, moleotias do 

Vario/ino-Preservallvo contra a. ligado e insomnia. 
bexiga •. 

&pecifico conlra coque/uahe 

- Vende-se em todas as pharmacias e drogarias do Bras I 

XXXXXX' L rnxxxxxXQlXXXXXXI I I I 

ｾ＠ COSTA & Comp. ｾ＠ "Casa 
ETI [TI IXXXXXX 

X oares" X 
X 

ｾ＠ PALHOÇA ｾ＠
de X 

Joaquim Soares & Cia. p. 

I... 

ｾ＠
X 
X 

Vendas por atacado e a varejo de generos de 
estiva, seccos e molhados, ferragens, ar

marinhos, etc. 

Deposito pet1manente de sal 
gt10SS0 e moido. 

Fabricação propria de vinho de laranja 
e vinagre. 

ｾ＠

Laguna E. de Santa Catharina 1 
Rua Gustavo Richard-lntiga da Praia-

Armazem de seccos e molhados. 

Importadores de generos nacionaes. 

Exportadores de milho, feijãO, farinha e ou
tros generos do Sul do ｅｳｴ｡ｾｯ＠ .. 

Depositarios dos acreditados fogos artificIaes da 
Encarregam-se sob modica com missão, de F oguetaria Soares. 

qualquer ｮｾｧｯ｣ｩｯ＠ em Florianopolis, inclu- Unicos Vendedores nesta cidade do Saboroso [J 
sivo recebimento de dinheiro, nas re- " X 

partições publicas. X "Pudimpo. X 

Correspondentes d BANCO NACIONAL do COM- ｾ＠ Vendas em grosso e a varejo. ｾ＠

ｾ＠ MEROO 
o X TeI IISoares"-Caixa postal 10-TeIephone 73 / 

ANCO d BRASil.. ego 
e do B o ｸｸｸｾｸｸＲ｢ｘｘｘｘｘｘ｛＠ I I I I I I I I I IXXXXX;< 

XXXXXX 
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I 
llciooade de _ros Ma rili mos B llrmlres I 

Porto Alegrense 
Fel DADA EM 14 DE JULHO DE 1883 I 
( '.-lPI'I'.lL I.S ｾＬｏｏｏＺｏｏｏＤＢｏｏ＠

Segura Contra Fogo I 
Predios, mercadorias, moveis, roupa de uso e 
tudo o que possa ser objecto de seguro-
Cobre os riscos de mercadorias em vi, fer
reas bem corno em navios a vela ou a va
por: nacionaes ou estrangeiros--Segura Carre
gamento integraes ou parciaes de qualquer em
barcação, dinheiro, ouro e outros valores. Ope
ra tambem em seguros contra riscos, 
de guerra. Taxas modicas. 

Informações com o Agente 

Ed-u..ardo Hor:n. 
RUA JOAO PINTO NO 10 

(,'lol'inu Ｎ｟ｯｬｩｾ＠

r }feitor I 

Agente ào LLOYD BRAZILEIR 

PRAÇA 1 5 DE NOVEMBRO I . 1 
(SOBRADO) 

( 'ai · 

opoli,s 

fê ;,.;; 

-
• 

A. Baptista & Cia. 
INDUSTRIAES, IMPORT ADO
RES E EXPORTADORES EM 

GRANDE ESCALA 
CASA MATRIZ, em JOINVIL
LE, e' FILIAES, em MAFRA E 

S. FRANCISCO. 

Fabricantes das mais afamadas mar
cas de herva-matte, beneficiadas com 
a pura Illex dos melhores hervaes 
catharinenses, preferidas pelos mais 
finos paladares. 
Fabricantes de Ponlas de Pariz, ra
me Farpado, Teci os de Ammc, Te
las Especiaes para Jatdins, Viveiros 
de passaras e quintaes. 
Productos solidos, modernos, lindos, 
bem acabados, que honram a nossa 
In ustna. 

Joinville. ania ｛｡ｴｨｾＨｮ｡＠ 8rd!:1 
End. Telegr. ＢｏｓｃａｈＮｾ＠

eOD)/' os A. B. C. 4 •.• 5 •. ｯ､ｬｾ＠ •• 
IJ 5 T. & HUNDIUS 

ｾｉｊｙｓｉｏ＠ ｾｉｊｬￕｽｪＺＧＱ＠
ESCI 'pt :>rio de representações 

h •. dada em 1909 
Acceita ) epresf'ntaçoes de f"oncas e casas. 

Dá .. eferencias b.lnca,ias. 
ｃＸｩ｜ｾ＠ postal, 66. End. Teleg. LOURDES 

'1'( Il"I-lIom". 91 lima 'l'I'uiano 
Ｑｾ＠ (S_h) 

,'h ... iauu ._ .Ii __ S. ('11 tlun-inu 

Fabrica a Vapor 
DE 

Agu S I ineraes, 3l0l8S e liCll es 
Iln "lo Gl'IlJH'I' 

Laguna 
Premiado na Ex\Josição de Florianopo),s dt: 1905 

Estjldo de Santa Cathp' ina 

ＢＧｲ［ｾｾ＠ ......... Ｌｾ＠
Quando se dirigirem aos srs. annunciantes, 

tjueiram mencionar o ftBOLETIM COMMERCIAL' 
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ｃｏｍｍｅｒｃｉａｉｾ＠ ＺｾｾｾｾｾｾｉＡＡＧＡＡＡＡＡＬＡＡＡＬＬＡＡＬＡＡＬＡＡＡＬＬＡＡＬＡｾＨＷ＠ ) 

ｾＺＺＺ］ｳＺ］］］］］］］］］］］ｳＺＺＺＺｾ＠ Banco Nacional do Commercio 

Castilhos França 
& Douat 

(;oJlun issau"ios -h_ .... E XltOl"tndores 
(FILIAL EM LAGUNA) 

Agentes da Companhia de Seguros 
Terrestres e !Iaritimos 

m 
(Sé<lc = Rio (lc .Janeiro) 

Endereço telegraphico - CASTELLO 
Caixa postal 74 

[scriptorio Rua Conselheiro Malla, 41 

FLORIANOPOLIS 

@: -@ 
Gustavo na Costa Pereira 
lIel ... ･ｳ｣ｮｨＬｾﾷ･ｳ＠ e ｾＢＧ ｉＨＧｩｮｳ＠

R. Conselheiro Malra H. 6 ｳｯ｢ｲ｡ｾｯ＠

Bsoam CAXAMBU 
A Soberana. Recommen
dada pelos medicos mais notaveis como 
a Rainha das Aguas ｲｮｩｮｾﾭ
rais. Use a C axarnbu 
ás refeições e verá como a sua digestão 
será facil e agradavel. 

I 
I 

ANTICO BANCO DO CO_ERetO DE PORTO ALEGIIE 
FUNDADO EM 1895 

Séde: PORTO ALEGRE 
ｾ｡ｰｩｴ｡ｬＮ＠ ...................... 10:000.000$000 

eserva ....................... 3.154:716$91 0 

ＺｾＭＺｅｓｃﾷｭ＠ r°ftAp' "Iopoli., Join"ille. 4 ...... BlulDftlau (E.tado de 5. Calharia.) 
10 r.n. e, e ot •• , .s .... ta Maria.. C.ch""a, Cn.u Aka. • l.iah,. <Eataclo 

do Ri,. Gnftde do Sul).-A.enci ..... Carumh' (Malte ero_). 

ｾ＠

ｓｾ｣｣｡Ｌ＠ ､ｩｲｾ｣ｬ｡ｭ･ｮｴ･Ｌ＠ sobre toda. as praças do Paiz e do Es
trangeiro, e sobre banqueiros nu seguintes p!aças: 
LONDRES_NEW YORK-PARIS-MILANO -GENOVA 
-HAMBURGO- PORTUGAL_ HESPANHA_HOllAN. 
DA-BUENOS.A YRES--MONTEVIDE'O_ 

. Recebe dinheiro em conta corrente, com retirada. liv,,, •. avi.o 
prevlO e a prazo fixo as melhore. taxa •. Empresta dinheiro em con
ta corrente sobre notas promluaria.. com garanhas de 6rmas

9 
hypo

Ihec .. e Bens jmmoveis. Penhor Mercanlll, caução de titulos da 
dIVIda publIca, acções de Bancos etc. 

Desconta nolas promiasorias, letras de cambio nacion.ea e ex-
trangeiras e quae"luer titulos de credito. ｾ＠

Encarrega·.e da cobrança de dividendo. de Bancos, Compa. 
nhia •. juros e Apo"ces F ederaes. Estadoaes e Municipaes e outras 
qua .. quer 

Secção de depositos populares 
(Com autorisação do Governo r ederal) 

N' esta secção o BANCO recebe qualquer quantia, 
desde 20$000 até 5:000$000, pagando juros de 5' o 
ao anno, capitalisados no fim de cada semestre 

Retiradas até I :000$000 podem r feitas sem aviso. 

ｾ ］ ｐｉＧｮ･｡＠ • ｾ＠ de 1'0\ eml ... ｯ］ｾ＠
(EDlFICIO PROPRIO) 

Caixa Postal, 122 End. T e1eg.: BANMERCIO. 
Codigos:-Bra"leiro Universal, Ribeiro com Two·in-one, 

A B. C. 5', edd, e Liebers. 

miai em HORIANOPOllS, Estado de Santa Catharina. 

X'<//XXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 
X Fabrica Santa Catharina ｾ＠

ｾ＠ de ｾ＠
X X 
X Andre Wendhausen & Cia. X X X 
X X 
ｾ＠ Eu(lereço telegraphico= WcJI{lhau cn Q 
X X 
X ltlaIlUrnt>hll"a de cnmisa s de (IUal- Q 
X quer ＨｉｕｬＮｬｩ､ｮｾｬ･Ｎ＠ • X 
X EdiOcio Itroprio. ltlovula a torça X 
X electrica. X 
X X 

Fumem só ｙＰＱｩｾ＠ ｾ＠ Q 

ｬｾ
Ｎ＠ ｭＬＬｾ＠ Vea d o que ';0 o, molho-J X Rua Bocayuva ni. IOS X 
res cigarros. X Florianopo 18 X 

X X 
ｾ ＭＭＭ ｾ＠ ｾ ｘｘｘｘｘｘｘｘｘｘｘｾｘｾｾｾｾｾ ｾｘｾ＠
ｾｾｾ ｾ ］ｾｾ］］ ］］］］］］］］］］］］］］ ｾｾｾ ｾｾｾ ｾｾｦｴｾ ｂ ｾ ｏ ｾｌｅｾ ｔ ｾ ｉｍ ｾ ｃ ｾ ｏ ［ ｍ ｾ ｍ ｾ ｅｒｾｃ ｊＮ ｉａ ｾ ｌ ｾﾷ＠
Q d d Annunciantes, queiram mencionar o uan o se irigirem aos srs. 
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\Àndré Wendhau len & C. 

( 

ｉｭｬｴｏｲＧＢｾＧｉＧｏ ］ ＧｨｬＩｏｉＢＰｃＺＢｏ＠

FLORU .. NOPOLIS 'ANTA CATH1.RINA 

Secção de fazendas, armannho, mIudezas, etc. -Secção de ｦ･ｲｲｾﾭ
gem, machinas de toda a especie, Instrumentos para lavoura, mo

tores, elc. Secção de estivas, kerozene, gazolma. 

, Deposito de Carvão de pedra Cardiff e Americano 

ｇｅｾＧＱＧｓ＠ 11.-lnl'l'1110S 
Trapiche de atracação de l>ap. e na cios, com armazens para cargas 

Correspondentes de diversos Bancos nacionaes e 
estrangeiros 

'ORRF ... Io\POXDEXTES DO B. xtO ｄｅｾ Ｌ＠ POI.I 
Remessas para a Italia 

YeJ\<1e(fore llUtOIllOHi "OYERLAXlr' 

Traiam da cobrança de ordenados, contas nas repartiçôe. pu
blicas, retiradas da CaJXa Economica, juros de apohces e di

,;dendos. 
Encarregam-se da acqulSlçAo de quaesquer materÍaes para em- I 

preuslDdustrias, redes de agua e ·gOltos, installaçôes electricas etc. ｾ＠

Ü I Z 

I A ｅｾｾｎｾｍｉａ＠ ｄｾｍｅｓｔｉｾａ＠
Ruo (.'onselheir·o 1lorrn. -I-l 

v I Armazem de seccos e molhados 

ｾ ｬｩｖ ｂｩｾ｡＠ Carvalho & C. 
I ｾ＠ fAL ｋｅｒｏｚｦｾ ｾ＠ TE, CARl TE SEce.\, 
ｾ｜＠ .etc. etc. 
\I Caixa Pos 1 13 
ｾ＠ Teleg.: OIJICARYALHO 

\\ F1oriar.1.opo1is 

Santa Catharina 

> 
"O 
"O 
"'t 
O 
<: 
ｾ＠

ｾ＠Co 
O ::s 

"O 
,. ,.. 

(1) ca ｾ＠

ｾ＠
-ｾ＠ C "1 

0.0 r» 3 O _. 
"'t .... 

ｾｧ＠ a. ,.. _ ...... 
C) (I) ｾ＠

ｾ＠
O O ::s "'t c. _. 
(1) ｾ＠ a. (} 

,.. 
c.,.Cl ｾ＠ '1 -C ｾ＠ｾ＠ (1) • .. :l "'t 
ＨＱＩｾ＠

ｾ＠"'t 
Co ｾ＠

O ｾ＠(1) r» ::b Cf) N 
ｾ＠ CC o· C 

ｾ＠C. 
_. 

(1) ｾ＠

"'O 
C 
a--
n 
ｾ＠

Jardim 
Rua Santa Ephigenia n. 116=A 

5. PAULO 

Têm sempre em deposito permanente: 
Banha de porco em latas de 2 e 1 8 
kilos, linguiça, chouriço, toucinho salga
do, manteiga e outros artigos de facil 

consumo. 
Vendas por atacado e a varejo. 

Barraca nos mercados livres. 
Acceitam representações de todos os 
artigos do Sul. compram e vendem la

para banha, couros de porco e etç. t 

ｾｾ＠ ｾＭＭＮｃＺ＠--- ....... ｾ＠

Quando se dirigirem aos srs. = 
Annunciantes, queiram mencionar o ti BOLETIM COMMERCAIL I 
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